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U!M1:o,'�� "tJ��'90S}nais característic_os�?a perso�ali­
... dade do "Sen-hbr Marechal Carmona e a sua irra­

, diante. simpatia. ' A franqueza, manifestada tantas

t'!!!!!I.�.!·..
'

, ,vez,e�, �ripg-!he um ambiente de respeito; a simpatia
rodeou-o ::d,e: ,(;jll:�nh�... •

"
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Não há, }aoje, português
que, não tenha em mente o

-seu 'perfil esbelto, o seu sor­

riso bondoso, '8 sua fisiono­
mia profundamente huma­
na. Do Minho a Timor,
as'l-crianças dás escólas es­

pontâ?eal:lle�te ,ó amam. E

}¡Sor rW,d,a,s¡ as �êrFas PQrtl�- )
,

guesas ,p:or -oade tem .passa-
'

do - o, Senlror Mfiiechal �
Carmona deixa n:0S' corações
�dos seus compatriotas pIna'
agradável e inesquecível re- ,

'C'didáção, TÓrnóu�-se, ¡ ,por
is'so; ê 'para além.. ·das 'sú,as

qp.aliga:âés 'de, p'olftf�o e q�
milit.ar, um elem�p.to de UOl­
dade, um 'efo 'de ligação en�
,tre o Estado e o Povo.
". PassQu ,no dia 2'4 do cdrrente o 8.0.0 aniversário do Chefe
do E:stàdo. Tal efeméride representa motivo de, sincera alegria
par'a todafia Narç�o, .qué' tem pelo venerando Chefe do Estado
a'mais profunda. e. sincer� estima. 'Bem merecido é, aliás,
este sentimento para quem soube reconduzir o Pais aos seus

caminhos de gl�ria. " "
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Re,sultados,
d,•• 'Elai"õ,.
Nota dai percentagenl de votoe

obtido.. ' pelol Deputadol IiltiÍl'1a­
Diente eleitol, pelo Alglrve, par�
II A••�mbleia Nacion�l, nOI diver':
101 concelhol do Di_trito,
,Todol 0i·' candida�ol obtiveram

.·s' percentagen. uguintel:
.

AlbuCeita .•
-

"

.' 79,1%
Alcoutim • GO,5'�
Aljezur. .' 7NJ%
Alportel • • 72,5�Ca_tro Marim 92 '7ô
Raro ... .. ' e!3,3 %
La'gô. • 75.4%
Lagol 68,4�
Loill6 • � º 1 ,'/õ
Monchique. 68,2%
Olhão • • 71,3%
Portholo .• • • 67;1%
SiIvel • '" .' , ?�,4%
Tavira. .' • • 68 o�9
Vila do aispo.. • 80,3 "to
Vila-Real de ga�to Ant6rllo 82,� �

Eisa �o Jllgarve
....

No passado dia'l do .corre!'lte Il Ca�a.­
, do Algarve promoveu, conformI! havia
sido anunciado; um banquete de home­

nagem ás duas distintas arti�tas da n�s.
sa querida provincia i Mana Campma
e Maria Fernandã Mella.
A primeità, uma brilhante. pianista

cujos exitos alcançados nos Inum�ros
recitais que tem dado no país' e ainda
recentemente a sua consagração em

Salsburg, são prova mais que sU,fi.c�en­
te para a considerarmos uma plaOlsta
das melhores qu� Portugal _tem tido;. a
segunda, uma pnmorosa cantora, cUJa
voz tem sido também muitissimo apre­
.ciada e discutida entre as melhores vo-
zes de Portugd.

'

e.te namoro foi vl.ado pe­
l. O.leaaalo d. Censu•••

6overnador £IUil

Mund.• fóra ...
Um orgabilmo de resistência ao

·regime c�munista checoslcvæn
que, segundo se afirma, funciona
no pr6prio Ministério. doa Negõ­
cíoe Estrangeirol, dirigio a toq08
os diplomatas checoslovacos no

estrangeir� omá menlagem, na

qual se aconselha o pedido de
demlasão e o aproveitamento do
direit� de asilo no país em que
estão para'evitar o regrelso e li

conseqüente escravidão ao regime
'loe impera na 'Checoslcvãquia,
• O Cardeal Spellman, chefe' da
Igreja Cat6lica norte-americana,
noma entrevista recentemente con­

cedida, noticiou que em Feverelro,
prõximo visitará Fátima, 'onde im­

plorará à ViI;gem nma paz dura­
doura para o Monda inquíeto, O
venerando prelado aproveitou a

oportonidade para manifeàtar a

sua admiração pela obra crlatani­
zadora Iil mii_ionária doa portu-
,gueles, especialmente no :grasil,
em A'frica n:' l'ndia e em Macan.

,

'Nos .Domínios
"

J' L'D
....................

'

,Por SAMPAm"E lEtO
:

' ¡ .>', t
(ni J , oin r' ,.. J
Ã:.S"s,u'as r'eâ'Íizaç�es situam�S-ei 910

,

itre o qU't '�,e &ielhor; s,e)t�m!tei19
'

em'Por��gal- sem favor de qual:'
.quer espécie ..... e entre � o que
'mais firmemente serve 'a Iateli­

,g,êlncia. Po�e" afir�ar��e '�Qerttr­
.mente que e ,ele, sem dúv)das de
qua�quer, e_spécie, �ue idtiv·�meli­
fte .cõadúz a báhdefra dos J;'Delho­
rés realizadores (ia '«(Política do

E�pírito» ou sefa, em sÍIítes�, •
que fez ce continua a fazer uma
autêntica-revoluçâ« no largo do­
tpiJÜP do Pe,ns,àriíent"o; das Létras
�e das .Artes.'

..

,

)' ) j ':¡ ",kr'" ¡_
A Exposição que Sel pat:e,lllteQI;l

ao público; nos. formos'ds. s.al'ões
do Palácio Foz mostrou exube­
rantemente, emfactos e documen­
tos indesmentíveis, que a" obra
do S. N. r. é muito mais impor­
tante e muito mais extensa do
que o País .pensava. Pode mes.
mo "dizer-se que até-muitos dos
que estiveram en,v9liidos no�
acontecimen,_tos referi::!6s na Ext
posição ficaram surpreendidos
com o caminho andado� A ver�
dade é que o Secretariado nãd
,fez, apenas, grandes realizações I
fomentou em larga esc!!,la a reJ ,

�olução do ambiente intelectua�
. português, ,quer pelo inteligenté
aproveitaml!nto dos, DOVOS vàlo�
res que fotam apare�eln�o, quer

. pelo desassombrado, apoio que
.

desde logo garaiuiw aof que de..

sejavam enriquecer' a' culturi na.
ciónal, renovar as Jetras e bem
servir as Belas -Artes.' ,

Os Prémios Literários tiver,am
desde. ',entrada. pois, um aItô
objectivo espirituall e nàcidnah
Recebidos, a principio, com um­
certo pessimismo,_ porquef até
ent�o, náda rde grande' se havia
feito em prol dõs ,escritores e
dos artistas portugueses - em
breve s.e verificou que estavamos
em frente duma empresa séria a

de grande ¡lcance. O exito dOl
primeiros aq,os aumentou o iute;
resse e o valor d.c.iniciativa que
passou a ser, muito eSfl'ecialmen­
te entre os animadores da «Poli�
ti,a do Espírito», o maior aeon·
tecimento literário do ano., •

Hoje ninguem dispensa ;4 as
indicações do S. N. 1.. rE toda
a gente sabe que, em geral� os

seus julgamentos têm pbr fim
aproveitart, estimular', animar Ii
auxitiar os que por seus mereci�
meDtO), pode:m e devem Ilum,no
tar as rIquezas do nosso p,atri.
m6nio e�piri�ual.

'

,.,.:.
,

,Os concorreDtes" aos prémios
de 1949 podem eDt'reR�r .QS seus

originais até 31 de -Dezembro.
O Secretariado, alargando o pra ..

zo, quer aCentuar o sentido cons­
trutivo da· sua iniCiativa e montar
mais uma vez o seu prppósítp de
bem servir, no prestigio, da Inte.,
ligencia e da' Cultura, o Espiritó,
e a N'ação. .

"

No passado dia 2 i d� corren­

te, esteve nesta cidade, o st. Dr.
Luis Vaz de Sousa, ilustre Go­
vernador Civil do. nosso distrito,
que conferenciou dura�te algum
tempo com os srs. C�pllão Jorge
Ribeiro, Presidente da Câmara
Municipal, e Tenente Francisco
Solésio Padinha, Administrador
do Concelho, tendo em seguida
regressado a Faro.

' .

• «Temos o maior' relpeito :pelo
gov'erno de Macan e eaperamo�
que no� relpeitar' igualmente.
Foi por elta razão que não:"con·
:centrámos tropas na. fronteira da
China com Macan. O nOllo Exér­
cito não � nm exÉrcito invasor,
mal nm exército de libertação.lI>
Foram 'eltas a.1 principail afirma­
çõel produzidal pelo Ç�efe da
Janta Militar Com!1nista da região
chinel' ao norte de Macao acerca

da Oolla loberania na Col6nia.

• N12m confronto entre � comu­

nlldio e .� ctiâtianilmo, Stafford
eripi dii_e que o primeiro «já
arr_altou milMes de joyenl para a

loa rufna Com II violência dOl
leni feltol elpantolos', ao pUlO
qoe o legundo re_ulta aimplelmen­
te duma «fé profanda nOI princi­
piai cristãol numa associação vital
com nma Igreja dinâmica., E ter­
minan afirmando que a' fé eriltã IS

_uper�or' a qualquer ideologia fa­
bricada pelo homem.

(COMCLUI NA. 3.· PÁGllU}
5 7
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I mCpres.�6es du m ...Vlag,em _. (VII)

Carta ao -Leitor
A PRIMElttA. cidade de gspa­

nha há muito que me sedu­
zia. ' Desejava cpnhece-Ia.
Madrid era como uma namo..

rad,a dos meus encantos, que pa-
'

ra ela iria de bra,os abertos, pa­
ra a apertar bem contra o meu

cora;ão. Mas dizia·me o pres­
sentimento t- tem cautela, nŒo
conties demais, olha que te pode
suceder qualquer percaJ�o. Não
te esqueças que até a própria
Espanha oficial e burocrática avi­
sa os intautos I -- cuidado Com
os ratonsit'os I .••
E' o que estava esst'Ílo Do li­

vro aberto do mêu destino tinha
muita força .••
Pois, Leitor, meu amigo: logo

nos primeiros passos que de em

Madrid, fui crismado �om o «se­

lo da casa».

Há várias formas de subtrair,
enganar. Mesmo sem uma pes­
soa dar por isso, mesmo rece­

bendo os maiores afagos e me­

lhores sorrisos, pode-se, sem dar­
·se por tal, ser-se enrolado na

rede da intrujice.

Na minha algibeira de turista
por terras de nossos hermanos,
uma carta eu le!ava que me acre­

ditaria ha pensão madrilena, on.
pe iria instalar·me. ltecomenda­
do tambem eu ia para; quando
desembarcasse ti meia noite, na
estação de Atocha, tomasse um

«.taxi» para �e conduzir ao des­
uno. E mais tque s6menta pa­
garía de frete do «t.axi>, as dez
pesetas da tabela, visto a distân.
cia não ,permitir mais.
Ensaiado devidamente p a r a

entrar, de. nohe; em território
alheio e desconhecido, cumpro
todas as indicaçôes. E tomo á
l'0rta de saida da bela e aparato­
sa estação um «taxi" Este ro­

da, toma corrida por belas arté·
rias que desde logo começo a

apreciar, mas, chegado que foi
li um ter�o do éaminho que deve-'
ria percorrer, o atencioso IIchau·
feur» pára o auto, apeia·se e co·

meça por dar a perceber que o

carro nâo funcionava bem. Me-

(CONCLUI NA 3.' PÁGINA)

\ .
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JA. NOS referimos diversas ve­

zes, sempre com ei maior e

, mais justificado aprazimen­
to, aos Prémios Literários que o

Secretariado Nadonai da Iníor­
mação, .

com uma ,regularidad�notável- fora e acima de todos
os elogios-c-distribui anualmente'.
E' evidentíssimo que estamos

em face {luma iniciativa que .!lão
precisa de ser encarecida, porque
'ninguém desconhece que a>cultu­
ra, além de ser o maior índice
de civilização, é o principal factor
de progresso moral, social, 'eco­
nómico e político dospovos,
Portanto, tudo que se faça para

a desenvolver, para estimular' os
que a servem e para tÍ prestígiar
na sua' função honrostssima, mel.
'rece de todos nós - ,e merece do
País; sobretudo, os maíores lou­
vores. ,J. J

(l) ,�Secretàriado Nacional 'da

In(o�mlação pode orgul1iatl�e de
ser' um .dos grandes servidores
dõ 'V��etadeiro lDteresse liacioDlll..

'. l

j'
� ,

;
.

�O Instituto
. Jlntónio £abrtlra
Vai tar uma Dalegaçâo nos Acores
Os brilhantes jornalistas, srs. Dr. Read

Henriques, Director do aCorreio dos
Açores», c: Padre Diniz da Luz, Redac­
tor de aA Voz», convidarart\, em tet·
mos penhorantes, o Patrono a colabo-,
rar no n.é daquele jornal comemorati­
vo do Centenário de Hintze Ribeiro. A
notavel p()etisa, sr," D. Maria Isabel da
Câmara Qu'ental, patrocinando o con-

.

vinte, afirma: aOS Micaelenses terão
muita honra em ver o nome do Dr. An­
tónió Cabreira, ilustre Decano da Aca�
demia das Ciências, associado à justís­
sima homenagem prestada ao grande
estadista, dilecto filho desta Ilha.. O
Patrono acedeu, e, atendendo à circuns·
tância de Teófilo Braga, Hintze Ribei­
ro e'Armelim JÚnior, Presidentes HOllÓ�
rários, a título pÓstumo, haverem nas­

cido em Poota'Delgada, instituiu, nessa
cidade, Uma Delegação e nomeou Pre­
sidente e Vice-Presidente, respectiva­
mente, a mencionada senhora, já l!lu­
reada em concursos literários, e o pri­
meiro dos referidos jornalistas; Delega­
ção que será inaugurada, como n.O dI!.
proJectada Celebraçã9.
l'ambém a Comissão da HiitÓrla da

Vila de Almlída, da presidênda do eru­
dito eI�ritór, sr. D. Francisco de Melo It

Noronha, convidou António Cabreira a

colaborar na Monografia, -Clue está or­

ganizando" alegando: aE'V. Ex.' dis:"
tinto Académico e ilustre matemátil:Q,
a quem oS estUdos históricos, oUtros­
sim, merel:em culto Iii conceito, poten­
cial erudito revelado em numérosos tu.­
balhos de V. Ex.--. 0, artiJo aseria
mais um titulo de dignificaçao .subida
para o testo da obra, e mais uma pro ..

ya el6quente do caracter generoso,de
V. Ex."». ,o convidado versou a insti.
tui;âo do Condado de Almada, que o

Presidente, em novo oficio, acolheu,
com satisfa�ão, pois IIvirá preencher,
interessantetttente, uma lacuna lamen­
táve!»., A Cotnisstio vai !lustrar o tra­
balho com um rettato de D. A1lvaro
Vat de Almada, ·t.0 Con¡!e de Avran­
ches, herói de gu¢rras no estrangeiro e

da batalha de Alfarrobeira onde profe­
riU a histÓrica frase: aFartar, fartar vi­
lanagem I» Foi progenitor, por varonia,
dos Condes de Almada e IO.· avô de
António Cabreira, por D. Maria de Me­
neses, casada com Henríque Correia da
Silva, descendente de D. Paio Peres
Corteia, Alcaide·mor de Tavira e tes-
taurador do Algarve. ,

Havendo talentoso rotnanclstll tetHa­
do diminuir Cam6es, vários esçritotes
competentes 'reagiram com cobhecimen­
to de causa, destáCando-se a sr." D. Ma­
tia Brak-Lalily Barjona de Freitas, do
tnstltuto de Coimbra, que solicitou, por
forma gentil, a opinião de António Ca­
breira. Este teorizou, em carta, a sua
con:ordância «com a sacrosanta Cru­
zada em prol do imortal E'pico, a mais
resplendente glória de Portug�l! D

'No passado dia 19 do corrente,
evadiram·se da cadeia comarcã,
desta cidade, os presos Manuel de
Brito Simão, natural de Quartei­
ra, e José Ricardo Rodrigues,
ambos com larga folha de pri­
sões e já tinham sido entregues
ao Governo, por vadiagem.
A evasão deu-se por arrom­

bamento da porta da prisâo.



POVO ALGARV:lO

p,tla Provín(ia
buz de Tavira

Promovido pela Sociedade Recreativa
Musical Luzense, realiza-se na, próxima
quinta-feira, dia 1.0 de .Dezembro, um
grandioso baile, abrilhantado por uma I­
excelente orquestra.-<:.

S. Brás de Alportel

..

Edifício•••oo.lar ... ":-Continua 'para­
da a construção das duas escolas.
Quando terminará �ste. lamentável

Jncidente" que taht(> prejudica a instru-

'ção � à" higiért'e ?
.

e

•

C!as.mentó-Reahzou�se no dia 19,
na igreia Ila!pqllial, q. 'mattiméaio do '

sr. João d1h�áta, Cl1-s!anh�lr� COJ,ll a

sr.· D. Maria da Assunçao GIL ,

. Apadrinharam a n'�i�a o sr. José qra�
cílianovdo Carmo Vieira e sua esposa,
.e o noivo o sr. António Augusto Casta-
nheira e sua espôsa, ,

,

O casamento foi seguido de missa pr?
sponso et sponso, dentro dá qual a nOI'"

va comungou:
.

. .

O Copo de A:gua fOl.servldo em c.as,a
dos noivos em Santa Rita, que provl�o­
riamente fixaram residência em Tavira.
c!lnema'-A 'nova emprêsa tem apre­

sentado boas litas, e as sessões nã() têm
acabado depois das, O horas, o que mjn­
to aborrecia os espectadores. . .í,

Esta orientação tem sido compensa­
da pelo público, que tem aumentado a

'sua frequência.
'

, Hoje: Alma Cig,ana,-e.

. CIHLOSn, PICOITO
, "

, ...

ADVOGADO·

A"olda da�R8publlcaJ 120 -122,
J � ..

TELÉFONE 128

F.A.BO
__

·

_(.--==

eooult•••m fulr., l...al.­
t••·'.lr••, .0 ••'Orlt6rlo

•• .0Uolt••or e.rmo '.r••
'

�·!BDIT1-\L

"

, ARNALDO GUERREIRO, agen·
._

te tEcnico de engenharia, Che,fe­
..Interino dá ¡5.a Circanlcrição ln ..

dOltrial faz laber qae Manael' de '

Soala ROla reqaerea licença para
·inltalar ama· drogaria e

_ depólito
de.Hqaidol inflamáveil; incluida ni
',a clalle. com 01 inconvenientes
de cheiro e perigo de incbdjo,
litalda na' Rua de JOIE Pirei Pa­

dinha, com' o ndmero trinta e oito

,
de poUci., fregaelia de Sa�ta Ma­
ria, concelho de Tavira e dlstrilto
de Faro,

NOI termal do Regalamento dai
Inddstrial Insalubrel, Incómodas,
Perigolaí oti, Tóxical e dentro do

prazo de go dial, I contar da pa,;;
blieaClão del,te edital. 'podem to ..

da. al penols interelladal apre�
lentar. reclamaçOel, por elcrito,
contila ã concellio da licença re­

qaerida e examinar o re�p;ctivo
procelto neata· Circanlcrlçao In-
'da.trial" CGm lede em Faro, no

Largo do Terreiro �o Bilpo (Edi"!
Ucio da Mota.Udade' Popalar).
Farot em ZI de Novembro -de

·l049· ,

O Chefe da Cir,cufiscri9âo, Interino,
.A.rnaldo GuerreifO"

I') O. f ,
,

El LtB.VOU�g
'1 ¡

Tratialbo. Mecânicos:­
.

eh.l'l'ua9õeseQralleaqões,
com araele 'ele 28 eliscos.
Trafa - to elq u Im l»ires

�ruz - TavIra.

Objectds antigos tais como:

M6veis, Quadros, Louç3.s, etc,.
Também se compra, em Ta­

vira, Prédio de habItação on

terreno para SU& construção.
Tratar com: LIberto M. Con-

eeição.

Its aspirações Oe Vila Nova Oe Cacela
�esposta ao al-ti�o publicado no JOI-"ai «feos do Sul»

MAN UEL S. CAB'ANASPor

-me pois por si. feita esta res­

trição.
E' certo que dei o nome de

freguesia ao sítio de S. Bartolo-'
meu. Este facto deu-se, devido,
segundo diz o Sr. articulista, «aos
meus poucos conhecimentos da
divisão administrativa da minha
terra». Assim deve ser visto
quem o diz. Penitencio-me do
meu erro, que é grave, gravíssi­
mo mesmo. Estava convencido
que S. Bartolomeu era, freguesia.
Não é, melhor. Desculpem-IDe
os leitores a minha injustificável
ignorancia. '

Porém, sendo o assunto trata-
do 'agora, por uma pessoa tão
competente como o Sr. articulis­
ta, que até teve ,a gentileza de
me corrigir, confesso que é para .

estranhar, que não tivesse cense-
...

guido provar, que Vila Nova de ,�,

Cacelanão ficava entalada entre

os concelhos de Castro Marim e

o de Tavira. E' ainda mais de '

estranhar que, a despeito da sua

reconhecida capacidade em maté-
ria de divisões administrativas,

,

não tivesse destruido a micha te­

se de que a freguesia de Vila No­
va de Cacela deveria ser integra­
da no concelho de Tavira, 80

qual está ligada, o que não acon­

tece com o concelho de Vila de
Santo António a que pertence,
de que está completamente des-
ligada.

"

Afinal, Sr. 'articulista, verifica­
-se que ao caso pouco interessá,
que S. Bartolomeu seja ou não
uma freguesia, visto que tudo
quanto eu disse ficou em pé, ape­
sar do seu alarido, pois nem se·

quer deu uma raz�o,.P?r que n.ão
concorda com o pnnclplo por mim
defendido.

'

Palavras, simples palavras, a

armar ao' efeito.
E, visto que estamos a tratar

de ma�éria d.e competência, per­
mita-me que lhe Jaça uma obser·
vação, seguindo a mesma ordem
de iaciotínio que o Sr. seguiu> e

empreg�ndó, 'at: as mesmas p!-.
lavras que o Sr. empregou: «Nao
deve meter-se a escrever quem,
como o Sr., tem tão poucos co­

nhecimentos da forma como de­
via 'redigir o� seus escutos»).
Sabe o que isto significa? Eu

lhe digo. �'que o Sr. deu er�os
de concordhcia. Não os Clto

pr6priamente, porque a minha in�
ten�ão é diferente da sua. O
Sr� quis ferir ..me, ao p�sso que
eÍl quero apenas adverti.lo, de

que todos nós erramos.
Faz o Sr. articulista;'em várias

passagens do seu artigo, umas

insinuaçõizióhàs, a que nio P,?s,
so deixar de responder, por lQ­

compatíveis com o meu carácter.
São elas: qué não culpe a Câma­
ra Municipal do meu concelho;
que não acuse o Sr •. Dr. ,Medei­
ros Antunes; que eXiste u.ma ço·
misslo de turismo constituIda, por
pessoas da minha terra, etc. etc,
Devô observar-lhe que nos

meus artigos do fiz qualq�er. re­
ferencia a pessoas ou enudades
oficiais. I.:imitei· me, simples­
mente, a apontar factos. Nem
uma s6 vez fiz referência a res·

'

J)onsabibilidadesou responsáveis.
Tive, at�, a franqueza de decla·
rar que os homens me eram abso-.
lutamente indiferentes e nia me

interessavam. O que me inte­
ressava era que as entidades co�­
petentes reconhecessem esses fac­
tos e tomassem a peito remedli­
-las dentro da medida do passi.
vel c ,num curto prazo de Iemilo,
pelo menos as m�is urgentes. �s.
to era a que me Interessava c ln·

teressa.

Nâo conheço o Sr. Presidente
da Câmara e, pot isso; ilão te­
nho qualquer razão para o hosti·
lizar e creio que, o não hostilizei,
por ter dito e continuar a dizer
que a minha terra está abandona­
da e que ali não têm sido reali­
zadas quaisquer obras ou melbo­
ramentos de utilidade pública
que se façam sentir.

(Continúa)

Seis

Li e reli o simulano de respos­
ta dada em. «Ecos do Sul» aos

meus artigos acerca de Vila No­
va de Cacela, publicados nos n.o,

Hoje, realiza-se no Alportel um gran- 792 e 793 deste jornal, respecti-dioso baile, na Sociedade Recreativa
..vamente de I I e 18 de SetembroAlportelense, o qual será abrilhantado,

por uma excelente orquestra. .' ultimo e o que é certo é que, por
i ,t . : -r- �

"

, ,mais qu� me esforce por �he re-En�o,:�ra se melh�r da sua doença o" , plicar, não encontro a que, nem
sr. Vlrgll!o Banza Ces.a. . mesmo sei a quem o hei-de 'fazer.-- 'Fem sentido sensrveis melhoras da

...

'd
'

_. feisua doença o sr. Sebastião Santos Silva, Sao simples consi eraçoes el-

proprietário da Farm�cla Silva, de VIla tas à margem dos meus art1�()�,Real d� Santo Antómo.-e., onde se:, não responde a um UDt·

". • E � co dos meus argumentos, e o seu

\,lila No-ua dEi Gacela " autor se confunde no cabeçalho
.do jorpal, servindo-se das suas

colunas, única e simplesmente
para fazer ambiente.'

'

. Quando- as li, lembr�i'1l3e l?go
CIe certa pessoa que encontr�1 h�
dias no comboio, entre Tavira 'e

'Cacela, e que, ao saber quem eu

era, me pediu a morada, çom p
tim de mé enviar o jornal' de VI·
la Real de Santo António, com a

resposta que me ia ��,r dada..

Habituado, como estou, a tra­
tar com pessoas bem educadas,
puxei pela carteira, tirei dela �
meu cartão de visita e . entreguei­
-lho, pensando que ele me retri­
buiria a cortesia, dando-me e1l,1
troça o seu, ou lIJe dissesse.quem
,era,-como mandam as mais ele-
mentares regras de boa educa­

ção e cavalheirismo. Mas não
senhor. "O malcreado fechou-se
ePl cepas e ficou impassível co-

,

mo Um penedo, pensando" tal­
vez, ',que. iinha.metido uma lança
em A'frica.
Igaoro de quem se trata, por­

que .se não o ignorasse palav�a
q,ue lhe, envlav� ';Im cento ou dOls
de 'cartões de ViSita, para que, ,de
fúturo, �ão tornasse 'a ser incivil
"em casos semelhantes;' ,

Todavia, não sei porquê, ach�.i
ce:tta analogia· entre o procedi­
mento deste cavalh.eiro mal edu­
cado e a forma como me respon­
dem, e por isso, lembrei-me �a­
quele aforismo popular que �IZ:
«Cesteiro que faz um çesto faz
um cento».

"
.

.

. Disse acerca das' coisas .da mi·
nha- terra aquilo que. em minha
consciência julguei ser'a verdade',.
Entendô'· 'que fui. justo. M�¡fas
centenas de pessoas que lerâtrl O

que escrevi e e,ntre eles algóm�s
de Vila R:eal de Santo AntóniO
com quem falei, assim o reconhe­
ceram. Independenteme�t�. do
seu júizo, diz·me o senso lRtlmo,
que não fui s� justo, fui tam�ém '

e sobretudo' hal. '.

Éxpus as minhas opinIões, dis·
cutiveis é certo, mas, em todo o

¿aso, opiniões. . <

Esperava, po�s,!, q(¡� me rés,ppn¡
dessem. I>eseJe� .ate, que o..,ti-:­
zessem com argumentos c razoes

ao que eu com razões e argumeo4
tos tinha combatido,.. . f',

Era, pois justo qQe assinassem
o· que escreveram.

.

Pois "io, era �m lindo exem­

pI-p'a dar, duas pe�soas qu� s�
nlo conhecem, que �hs�ordam .em
opiniões e vem à estucada da '1�.l

peensa, em igualdade de condi:'

ções, discuti·las gal�ardamente
comOr se fossem ,amigos, �omo
dois puros espíritos? ,�

Mas não. Preferiram antes

responder-me em nOOle d'e 'um

l'ornai, que foram a' cordar ao

ongo'sono e� que jazia há anos,
para me darem a honra de D;1e o

oporem corno meu contraditor;
quaodo é certo qye o papel que;
ele' devia desempenhar nesta

questão era o de simples árbit,ro
entre o; dois contendores.

.

Não basta dizer-se que o di·
re'ctor de um jornal e o respon·
sável yelos artigos, não assina·
dos. sso acontece quando os

assuntos tratados são da iniciati­
va do 'próprio jornal,. ou 'Com ar�

figos de doUtr�na. ,Neste. caso é

Comp·í1am.-lSe diferente por ISSO e precISo con­

siderar que, a quest�o em ca�sa
foi suscitada noutro Jornal e alO­

da, que responde, a um artigo as­

sinado, o que coloca aquele que
o escreveu, Dum plano de desi­

gualdade, qu:. o me'!l caracter in­
depencfente nao acelta.

.

A pessoa que me responde s�­
be o meu nome, sabe onde naSCI,

sabe onde moro, sabe onde tra­

balho, e sabe muito bem a quem
se dirige. Eu pelo c?�t�ário, sei
apenas que posso dirigir a um

anónimo.
Isto é .justo? Isto é decente?

ISto é digno?
'

,

Pois não bastavá que me tives­
sem respondido num jornal dife­
rente daquele ,em que publiquei
os meus artigos? .,:

Em Vila Real de Santo Ant6-
nio, so um pequeno número de
pessoas podiam ter lido o «Povo
Algarvio», e, por isso, q'!lase a

totalidade dos, seus habitantes
ignora as considerações que, ali _

fiz e a forçamoral de que se revés­

tem e que as caracteriza. N� en­
tanto, conhece bem a resposta que
me foi dada no jornal da sua ter­

ra, que ainda. não se publicava
quando eu escrevi.

"

Por todas estas razões, decla­
ro que me recuso a responder ao
Jornal «Ecos do Sul», e que con­

sidero pouco leal a forma como

procederam pa�a comigo. '

.

Respondo, SIPl, a um artigo
anónimo, ou a uma, càrta que me

foi dirigida, escrita a principio
por vários individuos e termina­

da, por um só. E' estranho is­
to, mas é assim.
Sr. articulista: a críti�a que fiz

, à' situação decadente de Vila No-
va cie CaccIa, minha terra natal,
é absolutamente lógica e rigoro­
samente verdadeira, infelizmente.
rão lógica e. verdadeira, que. não
há ninguem Imparcial que ah vá,
que o não reconheça. Não o re­

,conhece o Sr. arti,culista, porque
quer ser parcial ou então não foi
lá, como devia, antes de,'me res­

ponder, que afinal foi o que �u
fiz a Vila Real de Santo AntóDlo
e à praia de Monte Gordo quan­
do quis escrever acer�a ,das suas,
to is as e do desenvolvimento dos
seus problemas. .

Tenho a certeza que o Sr. ar­
ticulista ,está de acordo comigo,

.I no que disse acerca da s.ede do seu
concelho. Sabe porquê? Porque
escrevi com consciencia e fiz jus­
ti.ça. E'm relação a Vila' Nova
de Cacela, est,á em desacordo- co·
migo, porque, .16gicaménte; nia
foi lá, e por ISSO não escreveu
com conhecimento de caus!', e
foi injusto.·

.

Diz o Sr. articulista e com mui­
ta graça, que, em virtude de eu

ter abandonado a minha terra há
,muitos anos, do a conheço. ",'

Devo dizer-lhe, que eu nao

abandonei a minha terra. . Saí de
lá há muitos Ilnos. Viver fora
de, sairde, não é o mesmo que
abandonar, Abandonar é renun­
aiar e eu não renunciei à minha
terra. , .

Saiba, pois, que v�u lá n;tuitas
vezes é quando me e posS[vel e
sou capaz de prova� que �e t�·
nho interessado multo mais por
ela de que os V,larrealenses, que
tinham a obrigaçlo de cuidar dos
seus problemas, porque Ibe tiram
o proveito porque a sangram, e

a tem eompletamente abandona­
da, enquanto eu me del)ato com

amor, para a defender desse tris-
te abandono. /

Mas c-antinua o Sr. articulista:
Que não conheço os seus ar­

redores; as suas belezas; as ea·

racterísticas dos meus conterrâ­
neos; os seus melho�amemos

, actuais; as suas neceSSidades; o
seu comércio; a sua indüstria, etc.
ete. e que passei agora _lá e me

.
lembrei de fazer Um arugo.
No que diz respeit? «aos seus

melhoramentos actulls. estamos
absolutamente de acordo, Sr. ar.·

ticulista. Djz o Sr. muito bem,
quando anrma que os não conhe­
ço_ E sabe porquê? SimPles­
mente pela razão, de que é coisa
que nio existe por lá.
Quanto ao resto, conheço tudo

muito bem, tão bem como me

conheço a mim próprio, como

possivelmente o Sr. se conhece e
'

à terra onde nasceu e vive. Sa­
be o que eu não conheço, Sr. ar­
ticulista? E' o seu nome e, con­
tudo, ,devia conhecêlo. Julgue-

Olhaste, riste, voltaste

f\ cabeça com tal graça,
Que o bem que me provocaste
Jamais da mente me passa •••

Por uns olhos como es teus,
Onde há lúz e há calor,
Quem não darla, meu Deus,
O que: há na vida mel her ? I .• �

Toma o ceptro e toma a corôa'
r não me digas que não.

.Sejas má o,u sejas boa,

...Vem reinar meu -coração.

Quando' passaste' por �im,.
Lançaste um olhar prof�ndó •••
Quáse adivinhei um «sim ••••
Senti-me feliz nó 1hund'o.

Ce'os olhos postos nes teus,
Fiz uma prece ao Senhor:
c Perque não me dais, meu Deus,
Um ppuco do seu amor? I .•• »

y-' -Ó,

.

Ó môça dos mews ,an�los I
Nâo sei que mais admirar � .•

Se, o loiro: dos 'teus ,cabelos •••
r

' $e e azul do teu olhar •••

f\DE['1\HR Sf\f\VEDR¡;\
(de um «Album de Recordaçêes»)

_I

'Futebol ém:Tavira
•

Em beneficio do Hospital da Santa
Casa da Misericórdia, realiza-se no pró­
ximo dia 1 de Dezembro, ás 15 horas,
no E:ampo de Jogos do .Gin�sio Çlube
de Tavira, um encontro- ae futebõl en­
tre oSporung Clube Olhanense, cam.
peão.do Algarve, e o Grupo D. do CeJ;l­
tro de Instrução de Sargentos Milicia-
nos de Jnfantarià.

.

.,

Sob a direc�ão d'o sr. Dr. Eduard9Mansinho, DS grupos alinharão:
Olhanense: Abraao, Rodrigues, No,

gueira, Acácio, Grazina, Loulé, Armé­
nio, Soares, Cabri'ta, João da Palma e
Em'inêncio.

.

Desportivo: C o r r e i a, Crispiniano,
Alexandre, Borges, LeonetO', RaW, Ma­
chado, Pedroto, Alberto, Alvaro e Fan­
queiro.
Dado onm' �.ltruista a que se destina

o produto deste encontro, é de esperar.
"

uma grande enchente. .

AI�m disso, é das poucas oportunida­
des' que Tavira tem de ver uma,demons-
tração de bom futeb,ol. ) ,

Morreu' o Caetano
Todos têm o seu fim. No passado

dia 22 do corrente, faleceu no Hospital
da MisericÓrdia, desta cidade, vítima
duma doença do coração, o \,obre Cael- ,

taM" figura popular; das maiS conheci ..
das hO Algarve, pois o Caetano; quandQ

,

--

era mais novo, tanto o viamos em Faro,
como em Olhão, como em Tavira.
QUàndo se lembravaJ dêsaparecia da

terra"e durante algum tempo ouvia-se
perguntar se ele já tinha morridoj mas;
afinal, 'tratava-se apenas de mudania
de residência. '

.

,

�
Já há, anos que não safa de tavlra,

}lois, por dó, o sr, António. Rodrigué�
Capa Rosa era queI11 o alrmentava e
lhe dava 6uarida. e, lhe fornecia algumas ,

peças de vestliánó.
,
Chama"a·se Caetano Navarro, eta

filho de Afonso Barreira· e de GlÓria
Barreira. Era natural de Ayamonte
(Espanha) e devia. contar cerca de de
So anos.

_

' Pois, numa destas ·tardes tristes de
NOvembro, lá foi a enterrar o pobre
Caetano, aquela ñgura popular que du­
rante muitos anos serviu de gáudio aQ
rapazi!). Paz' á sua alma:

, VE·N:DEM··8E'
,BROCA'eomplêta 'e diversos

utensilios de lavoura, tais como:

Arados, charruas, etc.;
Dois carros, �Dl bom estado

e uma'mulaj
Uma morada de casas com

diversas divisõ�$, n� sitio das
Cabanas.

-

Tratar com José António de
Lima-Conceição de Tavira.

VENO:m"S:m
Uma CASA na Rua Dr. Mi..

gnel Bombarda, n.OIl 96 e 96-A.
Com ,9 divisões. Coni chave
na. mão.
Nestll Reda.cção se inforMa.

Inunclni no "POYO 8lgarylo"
r

-

;cn :=: ';



POVO ALGARVJ:O

FUTEBOL
O Olhanense bateu glorIosamen­
te o Campeão do Norte por 6-1

Se, por um lado, o Porto, no encon­

tro de domingo último, em Olhão, não
mereceria maior punição, não, é menos

certo que os locais poderiam ter bene­
ficiado de diferença mais vultuosa, sem
demasiado favor da sorte. ,

'

, Na realidade, o Olhanense venceu e

convenceu, com garbo e ciência de há
muito ausentes do Estádio Padinha. E,
ao espectador. amigo da sua terraee do
seu futebol, uma pergunta ocorre, que
de certo ficará sem resposta: Porque
não joga o Olhanense sempre 'assim?
Estamos em afirmar que a expulsão

do negro portuense, em nada ou quase
nada decidido da boa exibição dos do­
nos da casa. Talvez que o resultado
não tivesse-sido tão violento, concorda­
mos, mas o vencedor teria sido o mes­

mo, traduzindo idêntica qualidade de
jogo. Pela simples razão de que em

Olhão, na última jornada, esteve um

grupo de futebol, magnífico de superio-
ridade e de iniciativa. ,

O passe eficiente e prático, na profun­
didade, o engodo pelas redes, o bom
trabalho da linha média, a coragem no

choque, a antecipação e o esquema, tu­
do isso os nossos vizinhos desdobraram
pródigamente ante os olhos já desiludi­
dos de quem ali ocorreu a prever o

peor. Se algum senão a equipa teve,
ésse foi a linha defensiva, que não acom­

panhou a tarde de inspirada felicidade
dos avançados. Nogueira, tardo e des­
controlado, teve na invulgar eficiência
de' Loulé um arrimo quase sempre efi­
eaz, o que evitou alguns deslizes sérios.
Rodrigues, apesar de duro e batalhador
denodado, não confere confiança, quer
aos colegas de posto, quer mesmo a

Abraão. No entanto e de um modo'

geral, pode dizer-se que o rsector defen­
sivo, apesar de tudo. nao esteve abaixo
do nível médio e satisfez, se bem que
não inteiramente.
No ataque, é que os. olhanenses se

creditaram de preciosas Jogadas, do me­
lhor que temos visto até à data, no

actual campeonato. Sem clubismo, que
não temos, e sem bairrismo, que n�s
não cega� diremos sen; recelo q�e a.h­
nha dianteira local nao esteve inferior
ao que vimos produzir à do Sporting,
ne�te mesmo campo, na corrent� época.
Joaquim igualou Albano, Cabn.taA agi­
gantou-se no apego à' bola-e Eminêncio
esteve francamente bom, não sendo des­
cabelada presunção o imputarmos-lhe
categoría internacional. Arménio, o

pequeno estreante, deuum ponta activo,
com bom centro e muito veloz.
João da Palma melhorou ligeiramen­

te nesta jornada memorável, como que
contagiado pelo entusiasmo da tarde e

da equipa. Algumas vezes, m=sm�, se
.

deu à luta pessoal, o que lhe ':lao unha­
mos visto, ainda, desde o início.da épo­
ea. Com um pouco mais de vivacida­
de e empenho, ie-lo-lamoa entre 0& ��­
lbores do seu lugar, porque o domínic
cie bola que demonstra é ínexcedlvel.
Um parágrafo 'para Abraão, segurC?,

,

'experiente e arrojado, embora co� h­

geuas culpas- no seu golo, que deixou
cruzar indevidamente. No restó, mata­
cável e merecedor lie elogios. .

E, agora, Clue éhegámos aõ fim, um
pequeno conSiderando à acção do árbi­

lro, controversa dentro e fora do rectân­

gulo. Quanto a nó�,.a e�pulsão d? jo­
gador portuense fOI lOtelfamente Iusta
e amplamente justificada, por duas te!1-
tativas (?) de agressão claras e desleaiS.
Se todolos árbitros entrassem em cam­

po, couraçados com a ri8idet implat.á­
vel, mas moralizadora, deste JUIZ, diS­
postos a cortar o mal pela raíz, esteja
onde estiver e doa a quem d,oer, oU,tro
seria o panorama das penahdades 1m·

postas pela Direcção �os Despor.tos no

decorrer do calendáno desportivo �o
ano. Pelo tempo fora, amda ele tena

ocasião de punir nova II duramente os

visitllntes, se o tivesse lcha�(j necessá·
rio, uma vez que o Porto Jogou, para
lá da du'reza, no capítulo da violência

ilesal e, muitas vezes, .cobarde, como
foi o ataque a Armémo, com a bola

longe e as atençaes dispersas� .

Deus permita que esta nítida subida
cio Olhanense se confirme, porque. a

marHer a efiliiência exibida.neste do.nlln­
go poderá, <iecerto, arrepiar camlflho,
a pertitenclar••• d.vidamellle do mau

começo, �ue teVo e!_tc ano.

,

Hoje em Vila a;l, o Lúsitlfio reeIA

be o ü'enfica, .gatllntia de enchente bo

campo «Fran.nsco Gomes Socorro». O
enaontro torna-se sintomático, porque
6 decisivo para amboB 08 clubes, ou, o
que é o mesmo, nenhum o pode perder,
De quiserem alcan�ar os lugares a que
aspiram na classificarão final.

.

;S, d ..

tampeonato Nacional da 'Il t DiYisãO
ClUb. Desportivo Tavlrenle, a

.portlng ç. Atlétloo de "'oUlé, .0

Em Tavira, no E�tádio .Ginásio, pe­
rante fraca assistênêla realizou-se? jo­
go en�re. o respresen,tante de TaVira e

Sportmg Clube Atlém:o de Loulé.
Venceu o onze Tavlreftse por :ii bolas

a O resultado obtidb na I.' pafte, '0111

golos de António- e de Edu�rdo (I?al�
.!nela).
No 2.° tempo, não obstante a equ:pa

'Visitante ter dominado, o marcador nã?
sofreu alteração, devido à excelente eXI­

bi�ão da defesa dos locais que anulou
bem as perigosas investidas do clube de
Loulé. '

....

No I'róximo domingo, Jogam no �s­
tádla G.inásio, às iS horasj Desportivo
Tavirense-Louletano, a contar para b

�ampeonato �a III Divisão.

£arta ao [eltor
(CONCLUSÃO DA 1 _

a PÁGINA)

xe numa parte, apalpa noutra,
levanta a tampa do motor e; pas­
sados alguns minutos, diz me,
com o seu melhor sorriso, ainda
poder levar-me ao destino. Mal­
digo do contratempo; contudo, a

amabilidade do motorista dispõe­
-me bem; e, novamente, o auto

em boa marcha. Lá vou mais
umas dezenas de metros no agoi­
rento «taxi».
E, meu carissimo amigo lei­

tor, não sei se alguma vez em

tua vida tens ouvido falar em

bruxas, em figas, em pragas. E'
de crer que sim. O azar, en­

trando de braço dado comigo na

grande capital espanhola, faz com
que as figas das bruxas «empa­
nem' o auto; e, desta vez,' ele
torna a parar. O amável «chau­
feur» dirige-se-me e diz :-Mira,
«táxi» avariau. ,

Desço, pego na mala, e logo o

sorridente motorista me pede dez

pesetas pelo frete até ali. Pa­

go-lhe o serviço.
Fico, como é de calcular, arre­

liado. Se conhecesse ah perto
alguma amável bruxa, pedir-lhe­
-ia a graça dos seus exorcismos,
a fim de expulsar algum possível
demónio, que, sem meu conhe­
cimento, me acompánhasse no

desejo de viajar sem pel'calç�s_­
Mas, não encontrando a almeja­
da bruxa, o próprio «chaufeur»
leva a sua atenção para co� a

minha qualidade de estrangeiro,
ao ponto de tirar-me de apuros.
Chama o seu colega que lhe se­

guia a rota, esperando, �em duo
vida a ocasião da «avaria» (um
belo' serviço de c�mbinaç�o e es­

pírito .
bem repartido nos interes­

ses de leais camaradas), para
completar o serviço de que eu

necessitava •.
Este novo «taxi» - de que nem

a cara do motorista me foi dado
ver - pára, recebe·me e, decor­
ridos mais uns quatro centos ll!e­
tras deixaæe à porta da pensae,
E p�de me mais dez pesetas.
E' de confessar que foi um tra­

balho de fina ratoeira, pois o

«taxi. «avariado», assim que. me
deixou entregue ao colega, pôs.�e
em marcha sem qualquer avana
de, faeto que o e?lpanasse.
Quanto a mim, pague; a dobrar
o que sô devia fazê-lo a. singelo,
E aqui tens, meu Leitor am1�

go o que também te pode suce·

de�, quando fores � .Madrid.
Cuidado êom a amabtltdade de
certos cavalheiros sem escrúpu",
los que manejam «tàxis)) para
bem serVir o público. Mas va­

lha-nos a ,onsola�ão de poder­
mos afirmar I -- nem todQS são
do mesmo estofo 1
E por isso, Madrid, como

qualquer outra grande cidade, do
mundo civilitado, nilo ser toma­

da ao nivel de qualquer. malan­
drim que nos assalte ao virarmos

uma esquina. ,

Madrid 4 bem uma cidade do
nosso tempo, extraordinariamen­
te movimentada e aDimada, tom
pontos de i�timo �ncanto. .

Uma dúzla de d1as; nela V1ven·

do, tivé bem a oéa�ião d� apre ..

ciar e compulsar, dla a dia, ho­
ta a hora, sem deten�as, tu�o o

que ela � e tudo que nela eX1s.t�t
consoante a monumentos, espm·
to, gra�a, ¢ulturat Arte e socio·
logia.
E; uma cidade de um milhão e

duzentos mil habitantes =- ceoso
de 1945 -- de élima sl[.o e puro,
de água potável, .magnlfica,.e de

grande for�a t6n1ca, provenlente
dos ares da Setra de Guadarra­
ma. A luz solar é de profunda
sedu�ão, Penà é que a luz arti­
ficial. durante a noite, nio lhe
de por falta de suficiente potan ..

cia' de energia, aquela deslum·
brante clatidade, p 11 a poder·se
apreciar o lindo eSf1e..:táculo que
as grandes cidades ..... por exem­

plo, como Bru�el, s - aprese�·
tAm à luz maravilho -j8 da ele'ttl·
cidade.

�sta sofre, por h,SI�, é> seU in­
dispensável racionarQ{ ato.
E, neste Verão quel¡te, Madrid

também tem sua a ,Igradabilíssi­
ma água, pàra saciar'llos a sede,
racionada.

'

.

E tu, Leitor meu amigo; que,
por vezes me escrcve�, acustndo
do bom lt�mor dt,lIt la tninhas

�aspe�OaiS
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-D. Maria Ponce de Castro Cen-'
teno, D. Adélia 'Pereira Gonçalves, MIe.
Maria Ludovice Gonçalves Santana,
Mie. Odete Lopes Rodrigues e sr. José,
Rodrigues Santos.
Em 28 -D. Beatriz Guimarães de Al­

meida Marques Freire, D. Rosa da Con­
ceição Faleiro, D. Idalinda Guerreiro de

Sousa, D. Julieta da Fonseca Soares
Centeno e menina Maria Eduarda Pires
Dias.
Em 2g-D. Maria Josefina Pimentel

Guerreiro; srs. José Rodrigues Horta e

Joaquim Henrique Costa.
Em 30-Mle. Maria Fernanda Silva,

srs. José Joaquim Ferreira, Domingos
José Soares, Arménio José Costa de

Andrade, Bebiano António Marçal, José
Joaquim Justino Zacarias e Daniel da
Cunha Dias.
Em I de Dezembro-D. Maria Dulce

da Encarnação Pires Coelho, �. Maria
Luisa Melo e Horta, srs. Antómo Peres
Carocha, Marcelino Chagas Cansado e

Capitão Manuel Vidal Lopes.
Em :1 -D. Beatriz Cabrinha Santos

,

Dores e sr. Laurentino Baptista.
Em 3 -D. Maria dos Mártires da Fon­

seca Matos, srs. Olímpia Francisco de

Brito, Dr. Emiliano da Costa e Dr. Cân­
dido Guerreiro.

Partida. e Ohegada.

De visita a sua filha, genro e netos,
esteve alguns dias nesta cidade, tendo
já regressado a sua casa, em Setubal,
o nosso prezado assinante sr. Tenente­
-Coronel Jorge Carlos da Costa.
-Esteve nesta cidade o nosso con-

terrâneo e' colaborador sr. Eduardo
Gonçalves Dores, professor de canto

coral, do Liceu de Faro.. .

,

-Encontra,se nesta cidade, o nosso

conterrâneo sr. Engenheiro Oswaldo
Baptista Bagarrão.

Nasoimentol

Teve a sua delivrance, dande à luz
. uma criança do sexo masculine, a sr.·
D. Maria Francisca Reis Picoito, espo­
sa do nosso prezado amigo e conter­

râneo sr. Dr. Carlos Costa Picoito,
advogado, residente em Faro.

Teve o seu bom sucesso, dando à luz
uma criança do sexo masculine, a sr"
D. Maria Antonieta Franco Tavares

Rosa, esposa-do sr. Romeu Jacinto Ta-
vares Rosa, regente agricola.

.

Oasamento
•

No dia 30 de Outubro, realizou-se em .

Lisboa o enlace matrimonial da sr.s D.
Maria Adélia de Brito, prendada filha
do nosso assinante sr, Joaquim de Bri­

to, residente em Africa, e de sua esposa
sr.' D. Basilizia de Brito, com o sr. Jo"
sé Viegas Ricardo, 2.0 sargento aviador.
Os coniuges fixaram residência em

Lisboa..
:Oe :Luto

Encontra-se de luto o sr. João Mar�
celino Ribeiro Fernandes, gerente da

Agência do B. N. U., desta cidade, pelo
falecimento duma tia.
Os nossos pêsames.

ATENQAo
Instalações eléctricas

A fB.nTrQ E PiESr:AÇÕES
Material eléctrico por preços
fúra de toda a concorrência

INFORMAÇÕES TRCNICAS E ORCAMENTOS GRÁTIS
No seU próprio interesse,

,

oonsult. sempre

DIAMANTIN,Q
Rua José Pires' Padinha, 34

TELEFONE 77 TAV I R A

Informações
Vai ser nomeado presidente da

Câmara Municipal de Faro o sr.
'

Coronel Manuel António Pereira
Milreu.

f: f: f:

O sr. Dr. Mário Lyster Franco�
ilustre Director do nosso prezado
camarada «Correio do Sub), de
Faro, fará, no próximo dia 16 de
Dezembro, uma conferência na

.Sociedade de Geografia de Lis­
boa, sabordinada ao tema ccA
Presença do Algarve nas Gestas
do Além Mar» ..
A referida conferência faz par­

te do novo ciclo que a Casa do
Algarve promove para comemo­

rar o' VII Centenário da Con­
quista de Faro.

"" .. ""

Foram nomeados regentes de
cursos nocturnos os seguintes
professores do ensino primário:
'Manuel Correia Dourado, para

a Casa do Povo da Luz de Ta­
vira; Ricardo. Luciano de Andra­
de, para a escola masculina de
Portimão (2.0 curso); Ilídio Nobre

. Silva, para o Instituto D. Fran­
cisco Gomes, e Cipriano Alves,
para a escola masculina de Por­
timão (1.0 curso).

• it •

Para o filme «O Milagre de
Fátima», foi pelo Fundo do De-

. semprego concedida ao realizador
cinematográñco algarvio, sr. Gen­
til Marques, a quantia de 750
contos reembolsável e devida­
mente cancionada com' garantia
bancária.

� CIDMJEi
Iluminação-Em, virtude de tra­
balhos de montagem.de meteres
a que está a proceder a Aliarlça
Electrica do Sul, concessionãria
do fornecimento de energia elec­
trica á cidade, durante apresen ...

te semana tem faltado a energia
particular entre as 17h 30m e ás
19h 30m•
Informam-nos de que esta fal­

ta de luz durará apenas o', espa-
ço duma seIDana. r

, • If (I
Oxalá que assim seja, porque

é a hora em que o comércio
mais necessitá de luz, .o qual
por tal motivo' bastante cl-ama­
e com raz�o.

•

Teatro António Pinheiro_:E�pec.
táculos da Semana-Hoje, apre-i
senta um filme que ficará gra­
vado para sempre na memória
dos espectadores. Um.filme pa­
drão desoírimento humano. Um
drama viril de amor ·e: sOfrtm�.n­
to. Cartas de Amor, com

-

Jo­
seph Conden, Jennifer Jones e

Ann Richards..
.

As doces palavras' das cartas
amorosas conduzem a um espan­
toso crime e a um amor su­
blime.
Em complernento, Fantasmas

Alegres, com Jimmy Lydon, "­
Joan Mortimer e Charles Smith,
mima obra. cómica que. fàz arri­
piar os

.
cabelos. A histór;ia de

um homem que decide penetrar
na mansão secreta de Kennisron
e que vive acontecimentos fan- c

tásticos e trágicos.
Terça-feira, 29, tem a honra

de apresentar a mais .espectacu­
losa produção dos últimos tem­

pos -Aguia Negra, com [rase-,
ma Dilian, Rossano Brazzi e Gi­
no Cervi. O espectáculo mais
rico e mais completo, que reune

o verdadeiro fausto e beleza da
Russia dos Czares.

3 clous sensacionais: O duelo
entre 2 mortais inimigos: A in­
vasão do castele pelos cossacos,
A persegu'ção da troika pelo fa­
moso cCÁguia Negra».

.

Do programa, faz parte o do"
.cumenterio do filme O Adeus d,'
Peyroteo e o fado, por klb-erto
Ribeiro, Cigano.

.

.

Quinta-feira, 1.° de Dezembro
apresenta Errol Flynn no seu

melbor papel, revivendo a glo ..

riosa figura da. General Custer
......Todos MQrreram Calçadôs.
Um dos emotionantes episó­

dios da luta contra os indios,
durante a·guerra civil americana.,
A mais arrojada a:ventura da his­
t6ria de uqLgrande povo. Um.
elenco, com Olívia de Havilland.,
A carga da Glória. Um pu·

nhado de herois bate-se até á
morte, regando com o s-eu san­

gue a terra bendita da Pátri�.·
. Sabado, 3, Jornada Glo'riosa.
A história do primeiro america..
no que conseguiu voar. Notá­
veis criações d� Glenn Ford e

Janet Blair. Um super filme
belo, enternec.edor e inesquecí­
vel. A biografia de um homem
simples, que tinha um sonho-�
voar. Um filme' que encerra

uma lição para a
.

Juventudet a
p.ersist@neia, a tenacidáde O Q

amor ao trabalho.
'

. '

Farmácia de Sefvi06-Eneontra..

-se de serv190 urgente durante
a êottente sêmana a Farmácia
Montepi,o Astistico.

Por mo\ivo de retirada, ven­
de.se o prédio onde está i'nsta ..

lada e trespassa-se ou artendà,;
�se, com todos 08 pertences e

hem afreguesada.
Quem pretender dirija-se ã

João Martins dos Santos, Rua da
Asseel"_ Tavira.

AMENDOEIRAS para dispôr
,

Vende Manuel da Silva Neto,
SíLio da Torre, freguesia de Sano¡
ta Catarina da Fonte do Bispo.
r "'---Pr�'

- ....

_·-T�7--¡ZÆ5
'--

,artas, tanto mais que te são
proveitosas -- segundo me dizes
.- por te elucidarem para a tua

próxIma visita a terras de nossos

vitmhos, desejas que te esclareça
o que i a grande Madrid.
Na próxima carta dar-te·eí roáis

e interessantes detalhes, para teu,
e só teu, particular governo.
E, até lá, o ccchi.coração») do

teu velho amigo e admirador.
Barreiro, 10-11-1949.

'.elro i. Fr.itas

BATATA dos PLANALTOS
do BARROSO

il·

das variedades ARRAN - BANNER
ARRAN:. CONSUL o VALENCIANA

r

,yende o produtor

J, J, E N N E S G O N ç A LV ES
MONTALEGRE:

Por esse Mundo fóra ...
(CONCLUSÃO DA l.a PÁGINA)

• De novo, à Espanha começa a

ler feita j altiça, mal não ainda
baatante, Delta vez, foi o pr6prio
Churchill qae criticou o Governo
trabalhista de não nomear am em"

baixador para Madrid e malltel'

representação diplomática em

Moscovo. E afirmoti' perempto­
riamente qae qualquer elpanhol
tem muito mail liberdade de acção
e ama vida mail fe1i� e completa
do que qualquer cidadão rUlso.

• Um recente atentado terrorilta
praticado em Roma contra a lede
local de ám dOl bairros do rarti­
do Democrático Cri.tã teve como

resaltado driol prejuízos de or­

dem _material em maitas oalJu cir­
canvizlnhll¡ entre as quais a Cu­
ria-Geral da Companhia de Jesas.

I Idênticol atentados foram pratica­
dOl contra Outros edifícios perten-·
centes ao melJmo Partido, o qae,
com a questão da obtenção dali
terral licilianal, est' a dar à. Itália
uma certa agitação política e lO"

cial.

• Pot ocasião de um comído. pro.
movido no Rio de Janelro¡ pela
liga de Defesa de Liberdades De.

ahoe�iticall rêlistou-Ié üm gtave
conflito de qaé r�8ult�tab1 Vitiol
feridol e uma morte. Uma Clomu­
nica�ão da Polícia regilta que, en­
tre os ierido. e detido., Ie contam

algtin.' comunistas, o que denota
a feição e;ttremista da referida
liga prd liberdadel Democr4t1cal.

IMPAR01AL

PIAIIO
Próprio para estudo, em bom

estado. 'Vende-se.
Nesta Redacção se informa.

JOPINHAL
Se provar,
h á - d e 9 o s t'a r •
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4 POVO ALGARVJ:O

Fazei as Vossas Compras na

aO-iIllPlITIDOaA
.

REGRa DB BeM VIVER
. ,

.

"

Quer.is economia'

de José Augusto Neves
'I

'ra9a cla -�epubJiGa, 28-29-TlIYI1UI.
POIS s£�¡\ " .fOlltnft DE' Sl' £tONÓrQICO
O Proprietário desta casa resolveu faze<f umas ,diferenças de preço em to­
dos os sens'a,rUgos até ao fim d� _corrente ano, tais como em:

,

Casemiras nos melhores padrões da todos �s' bons Fabric��tes, .

I

SORRU'BECOS E TRICOTS

;que t�m clLm.D,�excluslyo, em todas as cores e óptimas qualidades a PREÇO DO FABRICANTE

,E3COCEZES, CASACOS �E SENHORA,: CREPES DE LÃ E COBERTORES '.

CA.PAS .ALENTEJANAS - CHAPELAB:tA

ASSIM COMO EM TODOS às ARTIGOS DE ALGODÃO,

Aproveite V. Ex. a a oportunidade de comprar
-

. ,

P<.":)J:S FABÀ ECONOMJ:,A

I"

--------,-'------------------�
.. _'�

_________________i • --�
"

'J,/A� Pacheoo
�

,_ r

,!, I t )T.YJ:�A =.='=�"'"
-. f4b��cas de moagem de.
farinha espoada e ramas

. ,
.

. , I N I , I 'I 41 'a 'I I a I N II &

"

'Empresa de Publicidade Algarve, L.da

(Tipografia Povo Algarvio)'
J.
Rua Dr. Parreira, 9 � TAV I.R A

�x�cuta com a máxima perfeição

TODOS· OS TRABALHOS TIPOGRAFIGOS
,

-
.

. Fábtti(3Q de Carrimbos
I

]I(titam·st tn(omtndas P a ra � qualqutr partt

R'E L li olio O 5"'1
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, tomaGse inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos, habi·
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissol; Zenith,
Cortebert, Amyria, Serginas, Aureos, Cyma, ID­
ly, Sorel, linal, Record, Titus, longines, Wa-

I
telr Vierglnes, Titan, Douglas, Argus, Dogma.
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• Uma maquinaria completa aliada
'. a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I I •. I., 11·••••·.·,
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I T�nham a con,agração d:o
púl}�ico que o, censetne.
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TELEFONE 13
.

APARTADO 13
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I ftranha Alentejana .
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Vende..se com: o res�ectivo" Trespessa-se com todos os '.entar com José Luís �da Con�

arreio. pertences, devidamente legaliza- ceição;-
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da, na ·Avenida Dr. Mateus Tei- Dão-se esclareeiæentos ñi
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tiRlFONOLAS
His Ma$ter's Voice,

COLUMBIA
,

'rE D�CA
J

-

Vendas.a Pronto e a Prestações

I (

Venda, e aluguer de .

·

APARElH,AGENS SONORAS

Ferros de Eng.omar
� Eléctricos�Automátrcos
AGÊNCIA:

.

Rua Dr. Parreira, 13
TAVZR.A

( t 1

I
, ,

Com. molas e sem molas, em
bom estadc, vendem-se.
Tratar com Joaquim Pires

Craz-Tavira.
ri! ' I'"

ROCHA�AIfaiate
n. __ -p TAVIRA
O ffiais cOI1lp,_leto dos Alfaiates

"ArM A FEitiO COM FORRO.S
DIt SEDA PARA GASAMENTOS

Preços especiais para OB B.6biOI das
OaBal do Povo de Santa. Catarina,
Banto Eatevio, Luz' e Oonoeição.

A MÁXIMA PERFEIÇÃO EM TODOS OS TRABALHOS
.

. .

E' época de voltar sobretlldos ou
transformar em Samarras, fican';
do completamente como novos.

Francisco do Nascimento. Rocha
Ax..'ll"Q JOO C-,?-l'WO

(Junto á ponte do Cam;" de Ferro)

GUANO DE � PEIXE
Vende -Cristovão Olimpio Vie­

giS, OlhãO.
Amostras e preCos vêr no es­

critório do Solicitador Carmo
Peres, em Tatira.

Júlio Sancho

II

Mid Ico-Rad lologlst.

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório para a

.

Ru� �asltUh.o, 37
TELEFONE 368 FARO


